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Senhores Acionistas,
Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, a Administração da Dixie Toga S.A. apresenta à sua apreciação as 
Demonstrações Financeiras, com o parecer dos Auditores Independentes, do exercício encerrado em 31 de Dezembro 
de 2007. 1. Operações: O ano de 2007 no grupo Dixie Toga foi marcado pela continuidade do processo de consolidação 
dos negócios incorporados em anos anteriores, pela maturação da planta de embalagens encolhíveis construída em 
2005 e pela continuidade da evolução operacional de todas as unidades de negócios do grupo. A partir dos estudos 
de viabilidade de novos negócios, o Grupo optou por investir em uma nova unidade de produção de embalagens 
flexíveis na Argentina, atuando principalmente nos mercados de alimentos. A nova unidade aproveitará boa parte da 
estrutura administrativa já ativa na nossa subsidiária American Plast e os investimentos previstos são da ordem de 
US$ 11milhões (onze milhões de dólares americanos). O início das operações desta nova unidade está previsto para 
o segundo semestre de 2008. As exportações diretas do grupo continuaram a crescer em volume, mas reduziram sua 
participação no valor da receita total do Grupo, passando de 12% das vendas liquidas em 2006 para 11% em 2007, 
basicamente devido à desvalorização cambial de 17,2% ao longo de 2007.  Ao analisar os volumes de venda notamos 
um aumento ao longo de 2007, ressaltando o crescimento das embalagens para o mercado de bebidas. Apesar disso, 
as vendas líquidas totais apresentaram uma pequena redução de 2% em relação a 2006, afetadas pela forte valoriza-
ção do Real frente ao Dólar Americano que atingiu tanto o valor das nossas exportações quanto, de maneira indireta, 
o valor das nossas vendas no mercado interno. Foi notável o impacto da taxa de câmbio não apenas nos nossos 
volumes exportados, mas também nos volumes vendidos no mercado interno, onde verificamos que alguns grandes 
clientes do Grupo desviaram parte de suas linhas de produção para países asiáticos, consequentemente transferindo 
para estes países a produção das respectivas embalagens. Com a alta contínua do preço do petróleo, os preços das 

principais resinas termoplásticas como o polietileno e o polipropileno (duas das principais matérias-primas consumidas 
pelo Grupo), encerram o ano com expressiva alta. Contudo, o processo de recuperação de preços está sendo gradual e 
este aumento dos custos afetou significativamente as margens do Grupo no segundo semestre de 2007. Este panorama 
de pressão dos nossos clientes para contenção e redução dos preços de venda, conflitando com o aumento nos custos 
de matéria-prima, afetou negativamente o Lucro Bruto e para atenuar o impacto, o grupo se empenhou na redução de 
despesas através da continuidade de programas de qualidade, treinamento de mão de obra, redesenho de processos e 
um rígido controle orçamentário. Outra ação desenvolvida ao longo de 2007 foi o desenvolvimento de fornecedores de 
matéria-prima importada, incluindo resinas e papel cartão, em substituição de alguns fornecedores locais, acarretando 
em um aumento significativo do volume de importações em relação ao ano anterior, o que nos ajudou na contenção 
parcial do aumento no custo dos insumos. Com isso, a Margem Bruta em relação ao Faturamento Líquido foi reduzida 
de 21% em 2006 para 18,4% em 2007 e a Margem Operacional foi reduzida de 12,1% em 2006 para 8,5% em 2007.
 Acumulado Acumulado
 Dez, 2007 Dez, 2006
Receita Líquida (R$ milhões) 1.062,4 1.084,5
Lucro Bruto (R$ milhões) 195,6 227,7
Margem Bruta (%) 18,4% 21,0%
Res.Operacional antes das Financ. (R$ milhões) 89,9 130,7
Margem Operacional (%) 8,5% 12,1%
Lucro Líquido do período (R$ milhões) 39,7 49,6
Lucro Líquido (%) 3,7% 4,6%

2. Finanças: Apesar da redução na margem operacional em 2007, o impacto da redução no lucro líquido foi menor, apresen-
tando uma queda de 4,6% em 2006 para 3,7% em 2007, decorrente principalmente da forte geração de caixa operacional. 
Apesar de ser menor que o apresentado em 2006 devido aos efeitos apresentados anteriormente, a geração de caixa repre-
sentou R$ 141,6 milhões em 2007.
 2007 2006
Geração de Caixa - EBITDA (R$ milhões) 141,6 185,8
Endividamento Líquido - Curto Prazo 71,1 4,5
Endividamento Líquido - Longo Prazo (16,5) (50,4)
Endividamento Líquido (R$ milhões) 54,6 (45,9)
Endividamento Líquido (US$ milhões) 30,8 (21,5)
Ao final do ano de 2006, o Grupo apresentava um endividamento líquido de R$45,9 milhões. Em 2007, devido à geração 
de caixa apresentada, o grupo inverteu sua posição e finalizou o ano com um caixa líquido de R$54,6 milhões. O grupo 
continua com um enfoque conservador com relação aos passivos em moeda estrangeira, utilizando instrumentos de 
hedge para se proteger da exposição cambial. 3. Informações Adicionais: De acordo à Instrução CVM nº 381/03, 
informamos que nossos auditores independentes não prestaram outros serviços para as empresas auditadas.  A Admi-
nistração agradece a cada um de seus funcionários, por todo o seu empenho, dedicação e criatividade ao longo deste 
ano de 2007; igualmente aos nossos clientes, acionistas, fornecedores e instituições financeiras nossos agradecimentos 
pela confiança e contribuição demonstrada durante este exercício.

São Paulo 28 de Fevereiro de 2008
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